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Oração e Perdão
Marcos 11. 20-26

QUEBRA-GELO:  Quando :  Quando 
você ora, você tem fé suficiente você ora, você tem fé suficiente 
para crer que o que pediu pode para crer que o que pediu pode 
ser concedido por Deus?   Você ser concedido por Deus?   Você 
tem perdoado as pessoas que tem perdoado as pessoas que 
te magoam ?  Compartilhe!te magoam ?  Compartilhe!

T R A N S I Ç ÃO :   O  t e x to 
fala sobre oração e perdão.  

P E R G U N T A S  P A R A  
DISCUSSÃO NOS PGM:

1.  Você tem tido fé  suficiente 
para crer que Deus pode res-
ponder a sua oração ?   v. 22, 23

2.  O que Jesus ensina para 
você hoje ao dizer: Por isso 
vos digo que tudo o que pe-
dirdes em oração, crede que 
já o recebestes, e o tereis?  v. 24

3. Como você se relaciona 
com o tema perdão?  v. 25 
Você sabia que se não perdoar 
as ofensas do seu próximo, 
Deus também não perdoará 
a sua ofensa?  v. 26

Conclusão:  Devemos culti-
var a nossa fé em Deus.  Deus 
é galardoador daqueles que 
o buscam, mas é necessário 
que tenhamos fé ao apro-
ximarmos dEle. Devemos 
perdoar as ofensas de nosso 
próximo quando buscarmos 
a Deus em oração.  Jesus nos 
exorta a isto. Ore e perdoe! 

	 Em Números 20:1-13, conta que o povo de 
Israel estava peregrinando no deserto, quando sairam 
do Egito, e chegaram a um lugar chamado “deserto de 
Zim”, localizado em Cades Barnéia, ou apenas Cades.  
Foi dali que Moisés, mais a frente, enviou os espias para 
investigar Canaã.
	 O Deserto de Zim fazia fronteira com Edom  
(Cidade dos Edomitas) e fica ao sul de Canaã.   O povo 
de Israel saiu de um deserto e entrou em outro!  Muitas 
vezes isto acontece conosco.  Saimos de um problema, e 
damos de cara com outro problema!  Foi também neste 
deserto que morreu Miriã, a irmã de Moisés ( v. 1).  
	 Quando chagaram ao deserto de Zim, lugar 
árido, sem água, o povo já estava exausto, e também os 
animais (gado) que levavam, e com muita sede..  Mas não 
havia água.  Então o povo murmurou com Moisés e Arão 
dizendo: “Quem dera tivéssemos morrido quando os 
nossos irmãos caíram mortos perante o Senhor! Por que 
vocês trouxeram a assembléia do Senhor a este deserto, 
para que nós e os nossos rebanhos morrêssemos aqui? 
Por que vocês nos tiraram do Egito e nos trouxeram para 
este lugar terrível? Aqui não há cereal, nem figos, nem 
uvas, nem romãs, nem água para beber!”. (vs. 3-5).   Então 
Moisés e Arão rogaram a Deus e Deus manda Moisés 
falar a rocha para sair água.  Literalmente ordenar 
oralmente para que a rocha vertesse água.  Mas ao invés 
de falar á rocha, Moisés bateu duas vezes na rocha com 
o seu cajado.   Fazendo isso, Moisés contrariou a ordem 
direta de Deus.   Pela misericórdia de Deus, a rocha 
jorrou aguá e saciou a sede do povo e do gado.  Mas a 
desobediência de Moisés lhe gerou consequência, visto 
que ele não conseguiu entrar na terra prometida com o 
povo que ele havia liderado por quarenta anos.  
	 Fazendo uma análise mais “humana”, creio 
que Moisés estava exausto e abatido pelas peregrinações  
pelo deserto por tanto tempo, estava casado das muitas 

N o  S a l m o  17,  o  r e i  D a v i  f a z  u m a  s ú p l i c a  a  D e u s  p a r a  p r o t e g ê - l o  d o  m a l  d e  c a d a 
d i a .   É  u ma verd adei r a  or aç ão  de  c l a mor  a  Deu s  p or  prote ç ão.  E le  c ome ç a  o  c l a mor 
c om  “O u ve ,  ó  S e n hor,  me u  ju s t o  l a me nt o”.  D av i ,  s e nd o  re i ,  a i nd a  qu e  u m  mon a rc a 
p o d e r o s o ,  t i n h a  mu i t o s  i n i m i go s  q u e  q u e r i a m  d e r r u b á- lo  p a r a  a s s u m i r  o  t r ono  d e 
I s r a e l .   M a s  D e u s  j a m a i s  p e r m i t iu  t a l  c o i s a .  A t é  m e s m o  s e u  f i l h o  A b s a l ã o  t e nt o u 
des t it u i r  o  pa i  pa r a  a ssu m i r  o  poder.   Ma s  Deu s  ga r a nt iu  a  v itór ia !   No versic u lo  6 ,  Dav i 
c on f i r ma :  “Eu  c l a mo a  t i ,  ó  Deu s ,  p oi s  Tu  me re s p onde s”.   Deu s  c er t a mente  re s p onde 
a s  no s s a s  or a ç õ e s .   O  S e n hor  é  u m  D e u s  c omp a s s i v o ,  lon g â n i mo  e  m i s e r ic ord io s o .   
E le  o l h a  d e t a l h a d a me nt e  p a r a  a  no s s a  v id a  e  no s  re s p ond e  c om  a mor  e t e r no.  D av i 
c on f i av a  no  S en hor  de  to do  s eu  c or aç ão.   C on f ie ,  p oi s  no  S en hor.   Deu s  é  c ont igo  !

reclamações do povo ( que chegava a um número de 
dois a três milhões de pessoas, segundo estudiosos), 
e somando-se isso, ainda tinha o luto recente de 
Miriã, sua irmã.  Entretanto, nada disso deve ser 
desculpa para desobedecer a Deus.
 Alguns pontos que devemos considerar:  
1 -  O povo não deveria murmurar, mas clamar a 
Moisés para uma solução.   O povo reclamou, disse 
que seria melhor ter morrido etc..  Não devemos 
chegar a Deus com reclamações, com ira, mas com 
súplicas sinceras e em reverência.  Deus é longânimo 
e Amoroso, e nos atenderá!    
2 - Moisés, conhecendo a Deus melhor que todos, 
deveria obedecer á risca a ordem Divina.  Ele viu o 
mar se abrir, viu a coluna de nuvem que os protegia 
do calor do dia, viu a coluna de fogo que os protegia 
a noite, viu a providência do maná, viu a mão de 
Deus os livrar os inimigos ao longo do caminho, 
logo deveria ter agido conforme as ordens de Deus. 
3 - Houve uma grande falta de fé.  Tanto do povo, 
como de Moisés.   Quando saímos de um deserto 
e entramos em outro, o que nos resta é a fé, e a 
perseverança em oração e súplicas perante Deus.   
Naum 1:7 diz “ O Senhor é bom, um refúgio 
em tempos de angústia. Ele protege os que nEle 
confiam”.  Em todo tempo devemos crer que o nosso 
Deus é provedor, e devemos aproximarmos dEle 
com Fé, para que Ele nos atenda. 
4 - Não se achegue a Deus se estiver com raiva.   A 
história ensina sobre como a raiva pode impedir a 
visão das soluções divinas e a importância de seguir 
as instruções de Deus.

Por:  Prof. Márcio R. Bettecher

Ministro de Música:
Eli Valentim  da Rocha
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DÍZIMOS E OFERTAS

CULTO MANHÃ  1010h15min CULTO NOITE  18h

CULTO DE CELEBRAÇÃO
Canto 351 HCC Cristo Esperança
Dirigente - Irmã Tereza Cristina
Saudações/Oração inicial 
Anúncios/Apresentação dos visitantes
Leitura Bíblica: 2 Coríntios 5: 17; Salmo 91:7
TEMA  – TUDO POSSO NAQUELE QUE ME 

FORTALECE!
Canto do Hino - 66 HCC Cantarei ao meu 
Salvador
Oração de adoração

DEDICAÇÃO DOS DÍZIMOS E OFERTAS
Canto – 344 HCC Firme nas Promessas 
Oração de gratidão

MOMENTO DE INTERCESSÃO
Leitura Bíblica: Salmo 42:11

MENSAGEM
Mensagem– Pastor Luiz Claudio
Oração final – Pastor Luiz Claudio
Poslúdio

     Pedidos de Oração

Pelo despertamento espiritual da 
Igreja; pelo Ministério pastoral da 
Igreja e dos jovens e adolescentes;  Pelo 
Ministério de Música; Pelo Ministério 
com Famílias; Pelos líderes dos PGM; 
Por batismos e novos membros; 
Por conversões em nossos cultos; 
Pedidos: Ester Penha, Nair Gomes, 
Pr. Luiz Cláudio, Waldette, Zelma, 
Hélia, Adriana Blakeney, Sandra 
Freitas, Antonio João, Pastor Samuel, 
Juliana, Samanta, Marcos, Leila, 
Débora, Elza Vieira, Euza Félix, Irene, 
Eliane, Teresa Cristina, Cleber, Felipe, 
Fernanda, Erli, Sirizê, José Murilo, 
Margarida Lopes, Luciana Miranda, 
Albemar,  Marlene Malheiros, Carlos, 
Raf hael, Aziz, Orni e Mercedes.

“E tudo quanto pedires em meu 
nome eu o farei, para que o Pai seja 
glorificado no Flho.  Se pedires alguma 
coisa em meu nome, eu o farei”.

Ivanilda Gomes                    23/02 	
Ialys Almeida       	  26/02 
Maria Nazaré Pereira	  26/02 
Marilza Lopes                       28/02 
Robson Barroso	                   28/02

“Grandes coisas fez o Senhor por 
nós, e, por isso, estamos alegres.”

(Salmos 126:3)

Levíticos 27:30  - Todos os dízimos 
da terra - seja dos cereais, seja 
das frutas - pertencem ao Senhor; 
são consagrados ao Senhor. Na 
época de Moisés não havia dinheiro 
em espécie. Davam alimentos 
(agrícolas, animais) como dízimo 
e oferta. Mas o foco no texto é 
“ Todos os dízimos da terra… são 
consagrados ao Senhor”. Somos um 
povo escolhido de Deus, e devemos 
praticar seus mandamentos, 
assim  Ele nos abençoa a nós e a 
nossa casa.  Sê tu uma bênção!

Bradesco
AG. 3184 CC. 46.296-9
PIX: CNPJ: 34.148.312/0001-69  

CULTO VESPERTINO
Dirigente - Nair Bastos
Saudações/Oração inicial
Anúncios/Aprensentação dos visitantes
Leitura Bíblica: Deuteronômio 7: 9

TEMA: Família Instruída na Palavra de Deus
Leitura Bíblica:  Deuteronômio 6: 5 e 7
Canto Família / Crer e observar 301 CC
Leitura BÍblica: Salmo 71:17; 22:9; Provérbios 
1:8; Deuteronômios 5:16; Provérbios 6:20 -23; 
23:25 -26.
Canto 295 HCC Para o Céu Por Jesus Irei

DEDICAÇÃO DOS DÍZIMOS E OFERTAS
Leitura Bíblica: 2 Coríntios 9:7
Hino 410 CC  No serviço do meu Rei
Oração de gratidão 
Leitura Bíblica :  Efésios 3:19
Oração pelas famílias 

MENSAGEM
Mensagem: Pastor Anderson Ramos
Oração final Pastor- Luiz Claudio
Poslúdio

Pelo 
presente, ficam convocados 
todos os membros arrola-
dos, em plena comunhão 
com a Igreja, a participar da 
ASSEMBLEIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA, na forma 
prevista no  art. 8 º, inciso 
I do seu Estatuto, que será 
realizada na sede da Igr Ba-

AVISOAVISO


